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Rumores Estaduais 

 

 

A partir de hoje (25), entram em vigor as novas regras que 
aumentam o rigor no uso de máscaras em aeroportos e a bordo de 
aviões. As alterações foram aprovadas pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) no dia 11 de março, e constam na 
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 456, de 17 de dezembro 
de 2020. Pela decisão, os passageiros deverão usar nos terminais e 
dentro das aeronaves máscaras em tecido e, nesse caso, o ideal é 

que elas tenham camada tripla de proteção ou de uso profissional, como as cirúrgicas e 
as N95/PFF2. Em todos esses casos as máscaras não devem ter válvula. A resolução 
proíbe o uso de lenços, bandanas e máscaras de acrílico. Já os protetores faciais (face 
shield) só podem ser usados por pessoas que estiverem com máscara por baixo. "A 
máscara deve estar ajustada ao rosto, cobrindo o nariz e boca, sem aberturas", informou 
a Anvisa no documento que também recomenda a troca da proteção a cada três horas 
de uso. Link: <https://roraimaemtempo.com/ultimas-noticias/regras-para-uso-de-
mascaras-em-avioes-e-aeroportos-ficam-mais-rigidas,390560.jhtml>. Acessado em: 
25/03/2021. 

 

 

O garimpo ilegal tem se aproximado cada vez mais de 
comunidades na Terra Indígena Yanomami e em 2020 avançou 
30% em meio à floresta amazônica. O levantamento, divulgado 
nesta quinta-feira (25), é de um relatório produzido pela Hutukara 
Associação Yanomami (HAY) e Associação Wanasseduume 
Ye’kwana (Seduume). A área total devastada pelo garimpo é de 
2.400 hectares - equivalente a 500 campos de futebol, conforme o 

relatório. Com novas rotas de acesso, a atividade subindo os rios e se aproximando 
cada vez mais das comunidades indígenas, com novas rotas de acesso ao interior da 
floresta. O relatório aponta, ainda, que a atividade ilegal põe em risco a vida dos 
indígenas da região, uma vez que os invasores têm levado a malária e a Covid-19 à 
região. Link: <https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2021/03/25/garimpo-ilegal-avanca-
30percent-na-terra-yanomami-em-um-ano-aponta-relatorio.ghtml>. Acessado em: 
25/03/2021. 

 

REGRAS PARA USO DE MÁSCARAS EM AVIÕES E AEROPORTOS FICAM MAIS RÍGIDAS 

GARIMPO ILEGAL AVANÇA 30% NA TERRA YANOMAMI EM UM ANO, APONTA RELATÓRIO 
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Rumores Nacionais 
 

 

Pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) identificaram 
novas alterações nas variantes do coronavírus em circulação no 
Brasil e ressaltaram a importância de se ampliar a vacinação e as 
medidas de contenção para mitigar a disseminação e o surgimento 
de cepas mais transmissíveis. Até o momento, segundo os 
pesquisadores, as alterações encontradas ainda não caracterizam a 
formação de uma nova linhagem do Sars-CoV-2, uma vez que 

poucos genomas apresentam as alterações, mas ressaltaram que é preciso permanecer 
com o monitoramento genômico para acompanhar se essas alterações aumentarão de 
frequência. “Esta nova geração de variantes pode ser menos suscetível à neutralização 
dos anticorpos que suas linhagens parentais P.1, P.2 e B.1.1.33. A pandemia de Covid-
19 em 2021 no Brasil provavelmente será dominada por esse novo e complexo conjunto 
de variantes”, disse o pesquisador Tiago Gräf, um dos membros da pesquisa, em nota à 
imprensa. Link: <https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/03/23/fiocruz-
detecta-novas-mutacoes-em-variantes-do-coronavirus-no-brasil.ghtml>. Acessado em: 
25/03/2021. 

 

 

O Hospital de Clínicas da Unicamp, em Campinas (SP), identificou o 
primeiro caso de paciente que teve diagnóstico de hepatite 
medicamentosa relacionada ao uso do 'kit covid', o conjunto de 
remédios como hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina. 
Pesquisas já mostraram que os medicamentos não têm eficácia 
contra o novo coronavírus, mas substâncias já chegaram a ser 
indicadas como política pública de saúde como "tratamento 
precoce". A relação entre esses medicamentos e a doença no fígado 

foi confirmada ao Correio pela Unicamp. O paciente tem cerca de 50 anos e é morador 
de Indaiatuba, em São Paulo. Segundo a professora e médica da unidade de transplante 
hepático do HC, Ilka Boin, em entrevista coletiva divulgada pelo Instagram do hospital, o 
morador é atleta e não apresenta histórico de outras doenças. Ele foi diagnosticado com 
o vírus há aproximadamente três meses; um mês após fazer o uso do kit covid, zinco e 
vitamina D, ele começou a apresentar pele e olhos amarelados. Segundo o paciente, as 
substâncias foram consumidas por prescrição médica. Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2021/03/4913755-1-caso-de-hepatite-
medicamentosa-relacionada-ao-uso-do-kit-covid-e-confirmada.html>. Acessado em: 
25/03/2021. 

FIOCRUZ DETECTA NOVAS MUTAÇÕES EM VARIANTES DO CORONAVÍRUS NO BRASIL 

UNICAMP CONFIRMA CASO DE HEPATITE MEDICAMENTOSA POR USO DO 'KIT COVID' 



 CENTRO DE INFORMAÇÕES ESTRATÉGICAS DE 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

CIEVS – RORAIMA 
 

                             CLIPPING DE RUMORES  
                                25 DE MARÇO DE 2021       Nº 166/2020 

 

Página 3 de 3 
 

Rumores Internacionais 
 

 

Pela primeira vez, o vírus Tula, que é encontrado principalmente em 
ratos, foi identificado diretamente como a causa de uma doença em 
uma pessoa na Alemanha. O teste biológico molecular do patógeno 
do hantavírus foi fornecido em conjunto por pesquisadores do 
Instituto Friedrich Loeffler (FLI) e do Charité em Berlim, conforme o 
FLI informou na terça-feira. De acordo com o Instituto Robert Koch 
(RKI), até agora houve muito pouca evidência indireta de tal infecção 

na Alemanha. De acordo com o FLI, um jovem hospitalizado apresentou sintomas de 
insuficiência renal aguda. Investigações subsequentes confirmaram a suspeita de 
doença por hantavírus. Inicialmente, não foi possível determinar com exatidão qual vírus 
causou a doença. Mais tarde, uma análise molecular forneceu a primeira evidência 
molecular de uma infecção pelo vírus da tula em um paciente na Alemanha. Link: 
<https://www.dw.com/es/alemania-detectan-por-primera-vez-el-virus-de-tula-como-
causa-de-enfermedad-humana/a-56964117>. Acessado em: 25/03/2021. 

 

 

O Centro Nacional de Epidemiologia do Ministério da Saúde do Peru 
registrou 12.125 casos de dengue em todo o país, incluindo sete óbitos, 
o que levou à declaração de alerta epidemiológico. As autoridades de 
saúde afirmam que é um aumento de 34% no número de casos em 
todo o país em comparação com as mesmas semanas em 2020. Na 

região amazônica de Madre de Dios, na fronteira com o Brasil e a 
Bolívia, a incidência de dengue é de 456 casos por 100.000 habitantes, a 

maior no país. O Centro Peruano de Epidemiologia, Prevenção e Controle de Doenças 
anunciou na semana passada um fortalecimento dos controles e higienização, diante do 
aumento dos casos de dengue, chikungunya e zika em várias regiões do país. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/peru-dengue-cases-up-34-compared-to-same-period-in-
2020/>. Acessado em: 25/03/2021. 

ALEMANHA: VÍRUS TULA DETECTADO PELA PRIMEIRA VEZ COMO CAUSA DE DOENÇAS HUMANAS 

DENGUE NO PERU: CASOS AUMENTARAM 34% EM RELAÇÃO AO MESMO PERÍODO DE 2020 


